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A Vóz d© Babío $ dò *Pov<*.

'{ConlimgçãO dapètg. m iN,> 6.fy

óde o imperante ão menos impedir qtie sé proriulciem-votos de casiidade antes da Idade de vinte e cinco an-
«nos -; 13 *ste algugmdfôsév aopnndpefi •"*< <fue será das
„ filhas segunda* ,A que nós Nie ioréinaKosamficamos^os
„ primogênitos«dasí%mil*ias...nobres*J^ Respondem o prín-

; <dpe : "" Elks terão *a mesma- sorte das filhas segundas
„ na Suécia^, ^Dinamarca * Prússia, Inglaterra., e HoU

>,, iarila;: *da*ã@ -cidadãos --«o «Estad» ; ©Iks nascerão pa»
ttj ra a Ipr^pagação, --^i-Afix» gpara recitar Latim ,1que não
s„ entendem. |? Uma -mulher, qué cria dous filhos e s&
;^sotiera,no:,arrago de seus "negocibs IJônresticos, %z mais
^serviços á ;pátria do ?que todos ^sconveiftos juntos. >

É* por extremo'vantajoso ao 
'fetauV, 

^ %o imperan«.
téj-qüe feajão2 muitos;philos9phosr, ,que se dêm ao -im*

Vflssa-a*>
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r^J :\:V1 . .» ¦» Vli!- , "ktiY

iasáàteg.. (--srtafeí *4f^tl#r-Vsestas; wsnMriÉns>»'< ¦¦4^~-s*«fisfs%tv dut..'
q^lfcl *%, .
4rt»éns. ' - ' ''- - ¦

Como .os phílosopW.*£<> 
,em inter£ss« alg»«> P«|*"

ticubr, nuflca pôde p .dei» ^ fallar a fftvor da ¦«**',;*«

«do interesse publicq.

Quando os philosophps dcstróeis*, a superstição, '©.;

grande o serviço, que fazemfao príncipe,te quem ella

é sempre .capital inimiga. y ^^i

A supirsti^iía «ordenou ta aisassiriiOqgeJHenriquefH,
Henrique IV , ^Guilherme , príncipe Ide .Orange, e 7Ieou~

tros muitos ; ella item áèito .correr rios ide sangue 4esde

«* a tempo ;uo iCoustantina.
* O 1n«n%o ftnÜS terrivê^,,/que rte^;a penero .Huma-

no ê a superstição : guando *eíla impera <nò -principe.,

tolhe todo *.Wft que ^lle tftkez quisera &zer Va« |)o-
vo vmuanfe aoniina o 4»ovo., ,torna-a indolente., ftaco ..

y crucie*) ^cita a .ohrar «m :prejuizo.de.sausverdade*-
«"¦¦: tos Inteiiesses. ^hnv-h'io -y y'y ¦ <~',= ¦¦"-. ;*.
"tth-1 

*ra *oâa Srtevr^-%Íms^mmÁím-/mmm exemplo de

ironia àím secüloy èni %p m«uperStfcãp,e.^ renfim^

mo não 4eniÍò .causadoYpe^ürbà^ej, ^es^ue,fazeis
.áoi^tVq'" '"¦¦' 4 * ! "'- "f k • ¦'-:-:

Wqq guando *} .governo -vi;la^a policia -êtáè0m^%^:

^apparecêm ,os baitulhos ,c ,p%ÜÈ^W^^md^:

.exempla 4e desordens * *Ú^^W^&'m*^
** '^astkos>át& 

»em ¦inteiramente sujeitos ;»© #W9f°#
glfctóYa^r^^

ftej&e Mlrincipe philosopha* *?
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O príncipe philosopho. sabe que quanto* menos damnc

f zerem as controverti .theole^icas , o^entbusiáimo i %»*!
superstição , tanto^ maiores serão no ^tadb os progresí i

sos da razãor cam]ifèaipòiâ ^ue prõjnòv#
cg; progressos da*razão* ","-.'¦ ' ^ y-i; í;iiP

"' - ' ¦ jfifesoíj» oBii í'?í*r ífiif ",f»"(t'''í'i;'so'í') "^!',i-í> 'iíjíi çiA w
O príncipe , pb^o^!- fl$$fçfi'^gçsjaprg; p^t^rniu* te|

attenção a Religião^Í^fÍs||P^qu|^la ensina,.umimor^

pura , .e utilissim» .aope^ens,: 4am)?en> n^p .^ve .ft$fqf§ç>

questões jsptee dogmas^,v%|o q^e es^as.,;questões-^nuftgjgg

prodüzíK^enão,.-jnal^S5í^^>/:' ¦¦¦¦sylçyiü Bslh m .mdmm -'A

Ot":, príncipe:'-»'p%HlÃoiftdíf íacilmetòe sé convencerá ^
que um povo quantotmaiãtáb^nes^ío^, tanto ntais 'aferSf-

cuidará 5 por ;tant^| %ks à$Qtniosèar^ ías^ êidàdè»¦$ pois i^áé*
assim haverá muita mais, trabalho0,3^
mtiL e © ..agradável!,, < "* ¦ 7 *. 1 ¦ r; ; ¦:A sjb,WU,ijÉ»'k;

'M«> N<i^%èÇiW'^M^Í!rII %^S^SS^\ 3
- '-'¦ ' *' ''''..Rf-inWWnfTira'¦« -o •^Ti.oíKJ.íiíííít ?0'ihVaÍL

¦ o»ífw»í^F^^'^*r^í-fu'i pííVjí -po fcf rríf?*!.'
z V'-"•!*4«;'bS^j'w>*'?s'" ' I " :;* •<.."¦¦,.¦_¦

/' ¦¦- 1. ¦' -_'¦ ¦. ... ' ¦ ^hlÂÍ$S'í' ».(;]' j; 7.1.9'I :t%íí. lüuíOíí "fi-^ ¦-».

E^ DESCREVE A IRs^BJMfclsflte ENXREVJSTJfc:»iCOM'*rÍ'nA^

0' Tu ,dó; q«em , e para quem,ifoêmaüa^ ^ - ^
Só fui 4 e camo «oié dá?, tua carne ,ff" . ' . oajíiiüg.q &.er; !»"<: •¦¦vi í'í.rff" »'.:-¦!íío*í!v:',íI
Pois sem*¦¦tii'e^'íseià^'-'-uW.ente---n-Hltór>--.'.'''" .r ,rf
Nem um, ol^èçè4.*%p3fií^"'ttrã}jneá cnew

' Kíiuínfe g.jjia-;,..qna^rít»fi,proíeijiste<::!'" 
*' ".

W:: justo > e racionaveJ* 'Nos deve-mos* '

Em verdadg,. a tâp Grande;-Ser/Potentes
Todo* « louvor prestar jítodas* às graças
K,cada dia novas tritear-lhe^r:.¦ -

•A

*
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Ea mui principalmente>, que gpzarçd<K .
Estou dp maior bem, e{ prazer sunimo,'
JPois que, goi^p,$$ li^da^jgreeniinencia^^
Què tãp- superior a mim £&-. torna ,.
E faz.vque eu encontrar um Se não possa
Qúe deva etn-* paraMlb entrar . éemti&oi,
^uasi áempre me hmíbra i aquelle* dia > . J í o
•Què pela vez primeira espertando f,. t ,- o
Beclinaòli me vi sóbré mil fròres,, ^fo.b' -núr& •
At soaabra de altas arvores absorta y oHffSrSfc'''

$íe:m çomp tinha sido.aUiltrazida^ ^
I^,di|tante unia Jonte murmuravaV

írf r| ^ÉW^^al^do^ilíg^la^ \^r
Etom^Jbelia e liquida planície^ ^í>afqual a superfícieeça tranqu|Pa;

. I| p»ira,' como-- o vaséo-íOeo 'sirene^ /' •'«
As idias faltandojme ,„ e a> experiência ^Iara 1C ps meus passos ^új. gijjando *E da borda w reíva já sentada ,<X %o m-mmmm^ ttfm maíiápije:dar^
Segundo Armamento parecia:Apenas me curvei^ nor vêr o fundo
Sobre-qne> repousava 5^ n^n^inentp J©efrpnte «ma %ura:me apjarece ,Para -.mm, fita olhando : eis estremeço %$ %*0 ,v©Wa., estremece ç íbge • volto 

'
Atraliida dé-nove-*dp seu gesto ^/Ella tema-de np.yp a apparecer.me - -..'. [\
A' terna sympajjiia respondendo.'.
Be minhas vistas graías* e a^Qrpsa^-.,

JÍsub; olhos iadà agora n^lla fixos
etmsn^j ¦*"'

í '-T-.f 3- r; *virj ,,- ... -*. rF
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E meus affectos mudos estivérão, -íV * ¦»
Se uma voz este aviso me não desse - .;
— Essa, que vês ahi, e te enamoraljt ;. ;
Formosa creatura , é tua sombra ;
Ella vem , e retira-se conitigo.
Segue-me tu agora , eu tp conduzo
Onde sombra não#é quèiU lá fcàfeera *-"•-¦*
T« chegada,' e teus doces abraços •.. '

1 AquellKj^ Se quem tu ps própria imagem,
Que tens de possuir inteiramente,:
E a quení tu deves, dar in nu mera v eis
Filhos , seus semelhantes, e por isso,-

i Mãe do Gênero Humano íias ser chamada.m
Que devia eu fazer 2 gem demoraí--me^ 7
Segui a voz occultaç.q-tfe. /me <g?u*». ";r* . '-'^ '*
Te ao sitio do Piatano frondoso,
Onde te descutó, debaixo, á sombra.
Parecesfe-nie Bello , na verdade, J
De magestosa forma ;k mas , julguei-te* ;
Menos bello , atrahenté>$ doce y amaveí |- 

'«-':•
Do que a formosa e meiga creatura, n
_T_ •*Que nas aguaseu vi da elara fonte :
Retirando-m© então, tu apressado ^ *
Me seguiste, por mim alto bradando f
— Eva gentil í De quem é que ta foges ?
0* quem tu és a carne , e tens os Ossos %
Para teres o ser*, eu emprestei-te *
Bo lado ao> coração meu mais vesinho
Uma costella, a fim de seres sempre,
Bella Eva, do meu lado inseparável,
E da minha alma parte a mais querida ;
Por tanto, assim te busco , reclamando

v
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A metade, que tens tu de mim mesmo. ~-.
Em quanto isto dizias, a mão tua
Carinhosa da minha se apodera :
Cedi, e logo então vi com certeza
Quanto á belleza excede a magestade

Das maneiras viris, a sapiência,
Que verdadeiramente só é beila. „ •

Assim nossa commum primeira Madre
Fallou , nos olhos tendo o doce lume
Do conjugai amor, caslo e innocente ,
A que de todo grata se entregava ;
E sobre o nosso Pai primeiro , inclina^
O seu^ corpo gentij, por abraçallo,
O seio niveo seu , no ouro envolvitJQ
Pas madeixas, que ondêão esparzidas ,
Já se eleva, o de Adão nu encontrando .
Este , já nas delicias engolfado,
Aos encantos se entrega da belleza,
Que nos braços aperta; eomp Jpye
Para Juno se ri, quando fecunda
As nuvens, que de Majp as flores lançãp j
Puros beijos nos lábios imprimindo
P# sua Esposa respeitável, digna.

..Í3MÍ8

Paraíso Perdido de J. Milton: Tsàducça$ ¦
po Visconde <fe §, L'^renço.

/
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[70]

Reflexões sobre a origem , e os progressos daí
Sciencias, na Ásia , e no Egypto.

Que as sciencias tiverão a sua origem nos diversos
povos da Ásia , e entre os Egypcios , em tempos extre-
mamenie próximos do dilúvio, é um facto constante, que
ninguém ^q%uestíona. Mas, cumpre examinar as causas,'

que fizerão com que esses povos fossem os primeiros >
que por suas descobertas tanto se distinguissem.

Não podem as sciencias prosperar senão na razão
directa dos progressos das artes. Antes de tratar de ha-
ver 0 supérfluo, é sempre perciso buscar os meios d©
alcançar o necessário. Podemos mui bem comparar os

.primeiros ómens, immediatamente depois da confusão das
línguas, e da dispersão das famílias, com as nações selvagens
e barbaras, que ainda hoje existem. As sociedades, quo
a principio se formarão , erão pouco numerosas : e é cer*
to que a prosperidade das artes e sciencias n'um Estado 9'
depende, geralmente fallando, do maior ou menor nu*
mero dos cidadãos. Assim vemos nós que em todos os
tempos , só gosarão d'esta vantagem os grandes impérios*
N'esses justados, a perfeição das artes? e mais que tudo
da lavoura, grangêa a cer$o numerp de-çmens um des*;
canço útil e vantajoso; por meio ©Veste descanço , o es*
pirito, já desonerado do pêzo cias primeiras necessidades,
sahe da estreita esphera? em que essas necessidades o ti-
iihão opprimido, e emprega todas as suas forças na cul*
tura das artes e das sciencias. P'ahi provém cjue são sem.
pre os progressos de certas nações maiores , e muito mais
promptos. do que as dos outros povosme&ogciviüsadosis

mt*m
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Forão os Babylonios , os Aásvrios, e os E^ypefos-'
os primeiros povos da antigüidade, que se constituirão-
em nações propriamente ditas. Inüo tardará o pois a ei-
vilisar-se , e por conseguinte depressa se délã.o á cultura
das artes e das sciencias. E. por.ceito que devião os seus
progressos ser mui rápidos, attendendo a que h*essçs
primeiros séculos, nâo forão aquelles impérios inquieta-
dos por guerras externas , nem por dissen:-õ...>s- intestinas :
mais que todos, o Egypto gosou, desde o priiícijtb da,
sua monarchia j de uma tranqüilidade perfeita.

(A Babylonià , a Assyria , e o Egypto havião neces-
seriamente de augmentar muito, e ate rapidamente, * em
população. Um Estado bem povoado e civilisado não pó-
dè' deixary dentro em pouco tempo, de viver na abun-
danciáv A tranquillidade e a abastança, que desfruetavão
©s Babylonios , os Assyrios , e os Egypcios, nos primei-
ros séculos immediatosao dilúvio, facilitarãe-lhes os meios
«'elles se dedicarem âs sciencias, e até mesmo aos es--
tudes niais abstractos. Cada um d'áquelles impérios con-
tava uma multidão immensa de cidadãos , dos quaes uma
Dão pequena porção estava dispensada de todos e quaes-
qner trabalhos penosos e obrigatórios. A' sombra d'esta
tranquillidade e independência r poderão , muitos delles
consagrar todos os seus momentos ao* estudo. E' uma re-
flexão esta, que não escapou aos escritores celebres da
antigüidade. Aristóteles , empenhai!do-se na descoberta do
lugar, do nascimento das sciencias, não receou aflirmar
que ellas tivérão o seu berço n'aquelles Estados, cujos
habitantes gosárão de maior descanço. E' esta a causa ,a que elle aftribue os progressos dos Egypcios na Ma»

./
¦**¦ 
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[81]W
thèmatíca. N^uelle paiz, diz^ ellè^, a classe dPs sacer-- a
dotes dedicava-se ihteiraRitente ao estudo; (1^) , :i;n « }*

t- Kxactamenite o .mesmo se pode. dizer dos Babylonios. ,
Entre elles , ps, Cihàldeos formavão um-cor^o separado do
resto do Ettado : o seu» gênero de. vida era muito semè-'
lhante ao-dos sacerdotes Egypcios.,Era o estudo a sua
assídua occupação^ as, leisr dov Estado osí dispensava o de
outro trabalI|ç>¥qAialq|ier. Estes estabelecimentos por cer- \
to que muito devia o contribuir para o progresso , e para'
a perfeição dós conhecimentos* humanos ;*-ma!í é que Iam* -
wê$ Pão -podia* ter lugar senâK* em nações, numerosas v
e^corao taes ertr estado de permittir a uma porção de seusf
«íMri.bros ío goso-da* tranquillidade, que*exigç o estudai
ds$áf1^e4^ Vin--; ;-,-rf,f;- ;vj '??!=<¦. -.v»í?n-:.-»

, Todavia , houve um povp, pouco numeroso, na: ver-*
dade, quer dos primeiros se fez notável" assim por seus1
conhecimentos, como porr suasv dèscóBertasi; Fallo do*
P3henicjos, 03 quaes .íbnnae umaexcjBpçãooa reg^é-geraV
llfinava^ p.Ta£ueHa nação,„ ura, genio particular, que lhe
obteve, prematuros, progressos .na carreira dás «ciência^

Qs, Phenicips haviam , destie^o principio',* laiiçatiB todas .
a-s J suas , vlitag/ uo coinn\ercio7:,nrariti?np« MM,' pára Bem

* sp sahirem <|e seu^prí^^tos , tiyer&o; aquelles-povos àé
a^iuirir grandaí sojçrina Je , conhecimentos: e *om; ¦* effei1- -

gL jnãp .{"aliando já na Ariíhmeiica , é. ^Astronomia , a
%èo^raphia , a Geometria , ,, e a Mçchanica ,. erãb-lhes

Clj) Na Egyjpto,. erão os mcevdotcs os wú.cqs„ ikpo-
sitarios da kütomtr.e das sciencias da nação. Qivindo lie-
mdotóy :PíUtàú\ V"B$ãúrò: m&Pt&o- 'Gl^Hlm^fitcfo^-^dkem

Mm^m%\up o omírãà dn-boca dos*¦ wi&Bp<jhtteê*.'-•_ -írj

vi 1
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absolutanieDte necessárias. Q Esta^ <%3 ^henícios ji|o ;,
era considerável ; J^:np^».isgía^,»^t WÇ^^^va^t^j^^ 4g^^
xar a uma parte, dos cidadãos dedicar-se exclusivamente>

ao estudo , quo requerem as! sciencias. abstratas; F$rão

com tudo, íelizts n'esta^partef-, porq;ue empregarmos to~£

dos, os cidadãos ^unicamente nos di#rsos r^mpsdo com- i

nircio, cada, uni d'elles contribuía qtíantó podia parari4
aperíeiçoar , e. aiigmentar as descobertas ^qqo, pockssemiÇ
faygçecer o inieresse, tanto -geral^ cómo> particular*

* W po$ tanto facíl dei conceber o modo, e asrazãf? ^
porque as sciencias se estabelecerão def p|e|erencia i^:r

paizes, que mais depressa se eivilisj^lp., ^stOr,Ç°l®)4$*&
a razão, com a .historia %- á iq*ual:g trataiíid^ dps pr;inieirqs?r.í;
séculos, não nos apresenta como sabio^e^ão,p%%ypcio|íf ,a

q alguns povos da, Asia.For uma conseqüência, acessa-
ilia do mepo principio^ nada po4e mos, dizer à fator dã^ .

cações, dá Europa f durante-a .mesma,^épocaV Esta páft#
do gkbo levou mais têmpora povoar-se , e chegou a ei-

yilisar-se muito mais tarde do que ait outras : os seuã
habitantes não se reunirão, tão, depressa»ení sociedades»-

Alé>mi d'isso, padece quedos primeiros povos,..da. Europa,>..
não tinhão tanto gênio paia as .descobertas, coi&ó'iõs po«.
vos do Oriente., Elles não tivêrãõ. conhecimento algum ^
das artes e sciencias, senão no tempo em que para lá |e *

fôrãa estabelecer varias colônias, Asisuticas e ?Egypciasi
Eis o motivo porq-ue-^"lnsterja"ü^
riodo, feio ó, até á época do estabelecimentos, das colônias-.,
Egypciaa e Asiáticas ,—fornece bem poucos materiaes á ,£
curiosidade*. ! ' *•'• '!- \ '.-."

íi; >.. Kão deitemos,.. todavia,, de observar, que , nos pri- ~
metros- séculos. havião os progresaçs das artes & ,'sçie.nçi^-:-.



mt nVttl vagaíososj ainda mesmo xfaquéxfls náçcíes, ojue
. çom mais ardor e constância a 'éllâs se dedicarão. For
^qitanto , a imperfeição dós meios , qúe., como todos sa-

j bem , a principio se einprega rão para esc^er os pensa-
^^Jheiítos^ levia necessariam^níe servir de grande obstacü*

Io ao adiantamento dos -conhecimentos humanos. Por
iinuita tempo não conhecerão os povos ©atra escrita, sò-

não as pinturas representafivas, e os jereglyicos. Esta
"espécie 

de* escrita 
'% 

extremamente defeituosa^ não po-
^díndo representar tom clareia tudo o que não sejão

^bjectos sensíveis-: *» symbòl^s *ião são de modo àl-

.; 
'Ift&Á 

apropriados para exprimir -com precisão, as idéas

/Jahstracias. í^áo poderão, por conseguinte, as Mathema.
^ 

kieas fazer progressos conhecidos, senão depois da invea*
¦'Jção da-.escrita alphabeiica, ?

E' inegável qne eáta descoberta contribuio infinita-

^ente para" a iperíeição e adiantamento cíás sciencias c bas,

.também excerto que «lia *i'Í a prkicipio de miá pouca
.utilidade. >ara os omens .poderem aperfeiçoar suas desço-

Ibertas, -'* ^pemse ^que elles -mutuamente Temummquem

Í«asidéaS7! W, paraJqnc Cresse Mg.r «ta«Mtt^lh-

Ynunicaçao, não fcás&Y a imél^oãm caracteres alpUa-
'•aJbtscoB-: 

fa£ia-se ,necessário acta mitoraes flexíveis, de

..'fi' iransporte, 4 sabre os qnaes 
<«é 

potase escrever

Ç --com cidade -extensos discursos. Mas, teflas estas de>

cobertas ÍÒmi^m jW *»rtte* ::@ ^^^ P^va*'

osifáfosq^-metaes, a cadeira, etc e>ío nntigamonte

.os «nicos .materk.es , qu<e wrriSe pira a escr.ta, pode-se

ytizer que «atão qua* que ¦«»» se gravava, -fio qae >e

^erevia.. Com ò"»'YéiSparxi™ nos pWir^secuios
Wperciso empregar JaVà traçar algumas linhas* -

At
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; €e potlia r> esp^er^r que fossem", rápidos 03 jvrogressofs
scjencias.. Cresce á'r i$to, que os livros de Semelhante la- à

;lurez^a. v não podião ser transportáílos sem muito' trabalho
ve grandes, difficuldades saq. a e%teymctivòve que'- devêílíoji
.atribuir o eltade de Ímperfeiça.ò, em que entre os anti-V*^
gos povps . f)or í,muito rtempo estivérão as sciencias. 1ÊÍ{%

^cem. annps .a esta. parto jí tem -os conhecimentos humanos
vfeifo mais j; progressos 

"do^ 
que*em tóden>**a : antigüidade ;4e

.<ppr nçerto^que devemos * estav vantagem ã graiide^lacílíife-
c^de^ que^encpntramos na prompta. e^facnicommnhicáçSo
i^ètpda.sr as.possas ^descobertas, 77 fp-

:| ; 00 Origem' das Mwsj *dm Artes) e das Sciencias, en~ Jj
~'L- '«i fi LctRli. Qhms -<á >U.~«*C'.2 

'!'" 'Íi"lm * 
I"'Y'*- ¦" '."' " ¦ "'* '- '¦•"""----''".---;'¦¦''_-- -".st f^O'_í|. y^jf-uj g,ii:jíiy- c ¦ . ;i
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